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P
ara nós lutadores e lutadoras sociais não precisamos ser lembrados
da dura realidade de apartheid social que existe em nosso país.

Somos um povo pobre...
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Rico em recursos naturais, humanos e culturais.

Possuímos vasta extensão territorial - 8,5 milhões de quilômetros quadrados
- e extenso litoral - 8 mil quilômetros de belíssimas praias, com enorme potencial
turístico.

Nossas terras são férteis, com potencial de expansão da área cultivada e da
produção de alimentos. Possuímos 15.000.000 de ha de terras irrigáveis que
podem produzir cerca de 120.000.000 de toneladas de grãos e um dos maiores
rebanhos bovinos do mundo.

O Brasil produz hoje mais de 100 milhões de toneladas de grãos e exporta 14
bilhões de dólares em produtos agrícolas e agroindustriais.

O país detém 14%  de toda água doce utilizável do Planeta, além de imensas
bacias subterrâneas.

Possuímos a maior e mais diversificada floresta: a Floresta Amazônica, que É
a região mais cobiçada do mundo pela sua incomparável biodiversidade e por suas
riquezas ainda não exploradas.

Vivendo em um país rico...

Mas há quem não perceba claramente a realidade. Há motivos para isso:
as grandes obras; as casas e apartamentos de luxo; as agências bancarias; a
miséria que não é mostrada nos meios de comunicação; as ruas entupidas de
carros particulares; o culto ao consumo e ao “status” social.
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O Brasil possui a mais rica fauna e flora do mundo. Há em torno de 55 mil
tipos de plantas só na floresta Amazônica e cerca de 23% das espécies cataloga-
das vivem em nossas terras.

População considerável - 186 milhões de habitantes - falando a mesma língua,
o que permite grande integração nacional. Somos um povo que desconhece confli-
tos étnico-raciais significativos.

O maior parque industrial da
América Latina está no Brasil.
Além disso, estamos entre os prin-
cipais líderes nos setores de ali-
mentos, têxteis, calçados, side-
rurgia e equipamentos elétricos.

Poucos países têm matrizes
energéticas tão variadas e abun-
dantes. Podemos combinar fon-
tes hidrelétricas com
termelétricas, eólica, solar e ener-
gia a partir da biomassa.

Até 1998, éramos a 8ª economia do mundo, de acordo com o valor do Produto
Interno Bruto  - PIB. Em 2006, passamos para a 11ª posição.
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O Brasil experimentou enorme crescimento econômico nas últimas décadas.
Contudo esse crescimento não beneficiou todas as camadas da população, pelo
contrário: a renda que já estava concentrada nas mãos de poucos, ficou ainda mais
concentrada.

MISERIA - 53 milhões de brasileiros, vivem abaixo da linha da pobreza, com
menos de R$ 80,00 por mês. Nosso povo trabalhador é desnutrido enquanto se
desperdiçam alimentos: jogando-se no lixo, criando-se cães e gatos com rações
balanceadas; deixando-se os alimentos deteriorarem-se nas plantações e arma-
zéns para forçar a altas de preços. Ainda se morre de FOME em nosso País, celeiro
do mundo.

Grande parte da população não tem
acesso à SAÚDE nem à EDUCAÇÃO, como
prevê a Constituição Federal !

Falta assistência médica ao povo, en-
quanto dezenas de milhares de jovens médi-
cos estão desempregados, ou largam a pro-
fissão - transformada em comércio pelos
tubarões da medicina - em busca de ativida-
des mais rentáveis. A previdência social en-
riquece os donos de hospitais e vai a ban-
carrota. A saúde pública Está cada vez mais
precária e não atende às necessidades dos
que não possuem planos de saúde.

A Educação pública é deficitária. Diz-se inclusiva, universalista, para todos,
mas, na verdade, é excludente, pois não prepara o cidadão para o trabalho e nem
para a continuidade dos
estudos. Milhões de reais
são gastos para formar,
em cursos de baixo nível,
universitários que não en-
contrarão empregos em
suas especialidades, en-
quanto milhões de crian-
ças não freqüentam uma
escola, sequer para apren-
der a ler, escrever, contar
e conhecer o essencial para
a cidadania; o ensino pro-

Cheio de contradições
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fissional é incipiente e discrimina-
do. 13% da população brasileira é
analfabeta.

O Brasil está em posição vergo-
nhosa de acordo com o Índice de
Desenvolvimento Humano (IDH).
Ocupa a 63ª posição, perdendo
para países que detém riqueza mui-
to menor do que o nossa.

Nossos trabalhadores vivem em palhoças ou em barracos de lata e tábuas de
caixote, enquanto terrenos em localidades nobres das grandes cidades permane-
cem desocupados atendendo à especulação imobiliária.

Cresce o processo de
favelização, principalmen-
te em função do desem-
prego e do subemprego.

E grande o número de
crianças e famílias moran-
do nas ruas de nossas ci-
dades - os SEM TETO! O
déficit habitacional do
país é de cerca de 6,6 mi-
lhões de habitações!

A condição de vida da
população, em muitas regiões, E muito ruim, por falta de investimento em sanea-
mento básico. Metade dos brasileiros não contam com rede de esgoto e 23% não
têm água canalizada.

Cada dólar investido em saneamento gera uma economia de 50 dólares, no
período de dez anos, em atendimento medico.

Dados do Ministério da Saúde mostram que, no Brasil, 80% dos leitos dos
hospitais são ocupados por pessoas que contraíram moléstias, de uma forma ou
de outra, transmitidas pela água.

O serviço de segurança pública do País está desestruturado, forçando-nos a
conviver com inaceitáveis índices de VIOLÊNCIA urbana: 153.000 pessoas mor-

rem por ano no Brasil, vítimas da violência.

Não há justiça na ocupação de nosso vas-
to território. De um lado, temos os maiores
latifúndios do mundo e, de outro, os SEM
TERRA. Nosso trabalhador rural é expulso
da terra e não consegue produtividade lavran-
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do a terra com enxada e arado puxado a bois, enquanto a produção nos ricos
latifúndios é feita utilizando-se de máquinas e equipamentos modernos. Ape-
nas algumas migalhas do Orçamento Federal são destinadas aos assenta-
mentos, demonstrando que não há política de Reforma Agrária.

Os dados do desemprego são alarmantes: estatísticas mostram que estão fora
do mercado de trabalho cerca de 14 milhões de brasileiros. E importante ressaltar
que as estatísticas não contam aqueles que desistiram de procurar emprego, atin-
gidos pela falta de recursos e pela desesperança...

E grande o número de profissionais submetendo-se a subempregos, em virtude
da recessão econômica, o que resulta em alta rotatividade nos empregos, achatan-
do os salários cada vez mais.

Milhares de empregos deixaram de ser criados ou foram extintos em virtude
da política econômica dos governos FHC, que incentivou importações e realizou a
privatização de inúmeras empresas nacionais lucrativas. Essa política perversa,
seguida pelo governo Lula, provocou tanto desemprego no País e criou milhares de
postos de trabalho no exterior.

A produção industrial do País
está em declínio e a previsão de
crescimento para o PIB brasi-
leiro em 2006 é medíocre: ape-
nas 3,5% ! Enquanto isso, a
China deve crescer 10%, a Ar-
gentina, 6%, e o mundo, 4,5%!...

Apesar das inúmeras fontes
de energia em nosso país, passa-
mos pelo vexame do apagão, por
absoluta irresponsabilidade na
administração dos investimentos
necessários.

O descaso com o meio ambiente é gritante. Não há investimento nos órgãos
responsáveis, pela fiscalização. Boa parte das terras protegidas é presa fácil de
madeireiras, garimpeiros e outros invasores. Além disso, a biopirataria, cada vez
mais agressiva, não é combatida de forma eficaz.

Também não há justiça fiscal. Para se ter idéia da injustiça fiscal, vejamos
alguns fatos concernentes à tributação: Somente os impostos indiretos re-
presentam 14,1% do valor da cesta básica de alimentos e a carga tributária
representa 38% do nosso PIB. No México, que possui PIB semelhante ao
nosso, a carga tributária é de 18,5%. O sistema tributário brasileiro é alta-
mente regressivo e concentrado nos impostos indiretos, enquanto os impos-
tos diretos (que incidem sobre a renda e a propriedade) representam apenas
¼ da arrecadação total de impostos.
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Os ricos, principalmente empresários do sistema financeiro e investidores,
conseguem se beneficiar por meio de leis tributárias, repletas de “brechas” na
legislação que lhes permitem burlar E fugir dos impostos, deixando para a classe
trabalhadora, pesada tributação na fonte.

Para complicar tudo isso, a
corrupção anda solta em vários ní-
veis e, de forma ainda mais cho-
cante, na elite política brasileira.

O Brasil perde, por ano, R$l00
bilhões, nas três esferas adminis-
trativas, somente com
CORRUPÇÃO !  Esse valor é 11
VEZES superior aos R$9 bilhões
de reais previstos para investimen-
tos no Orçamento da União para o
ano de 2002.

Esse quadro social degradante
é inaceitável para o País. Estamos
aquém das nossas possibilidades.

Não conquis-
taremos o Brasil
que necessitamos
sem que participe-
mos politicamente
na organização,
mobi l i zação  da
luta pelos nossos
anseios e reivindi-
cações. Não pode-
mos acreditar que
governos, o Estado ou as classes dominantes vão atender nossas reivin-
dicações por iniciativa própria. Portanto, devemos nos organizar e lutar
para conquistar nossas reivindicações.

Como transformar esta situação?

Qual o papel dos movimentos sociais?
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A mudança que necessitamos
passa pela participação política cons-
ciente de cada pessoa indignada com
esta situação. Política não é apenas
participar de eleições ou estar filiado
a um partido político votando de 02
em 02 anos. Pensar que política é
perda de tempo, bate-boca ou “pro-
fissão” para aqueles que querem “se
dar bem”, apenas nos mantém afas-
tados de decisões políticas que afe-
tam nosso dia-a-dia. No entanto, fa-
zemos política de qualquer maneira,
mesmo quando ficamos quietos, dei-
xando as coisas como estão.

Existem duas formas de participação política: discutindo, apresentando propos-
tas, influindo; ou deixando que os poderosos façam algo por nós enquanto ficamos
calados, consentindo e acreditando que “política é coisa para os políticos, trabalha-
dor tem é que trabalhar”, “sempre foi assim e vai continuar sendo”, “sempre houve
e haverá ricos e pobres,  pois isso é coisa da natureza humana”, etc.

Necessitamos de instrumentos para realizar coletivamente essas mudanças.
Os movimentos sociais - comunitário, sindical, estudantil, jovens, negros, mulhe-
res, direitos humanos, ecológicos etc. - são alguns desses instrumentos.

São instrumentos para que tomemos em nossas mãos o destino e encaminhe-
mos por nós, para nós e a nossa maneira as atividades fundamentais da vida do
país, tanto no que tange a capacidade de articularmos propostas gerais e especi-
ficas para os problemas do país, do estado, do município e de nosso local de
moradia, trabalho ou estudo, como no que se refere a capacidade de organizar e
levar à prática a luta dos movimentos pela aplicação de suas propostas.

Necessitamos de movimentos sociais que impulsionem, em todos os níveis, a
criação de instâncias que ajudem a construção de um poder organizado por ho-
mens conscientes de sua força, seus interesses e de sua capacidade de auto admi-
nistrar-se, sem o controle do poder uma minoria de banqueiros, industriais e
latifundiários dominados pelo capital internacional.

Em todos os níveis precisamos dar forma, conteúdo e acumular experiência de
luta, forjando movimentos sociais capazes de confrontarem-se com o poder da classe
dominante e superá-la.

Da capacidade de organização coesa, da consciência e unidade que adquirimos
nesta experiência, dependerá a possibilidade de resistirmos e revertermos os embates
com os poderosos, consolidando avanços e inclusive acumulando forças para
implementarmos um projeto de sociedade que modifique esta realidade, construindo
uma sociedade justa e igualitária  onde o poder esteja nas mãos da maioria.
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São necessários os partidos políticos?

Para construirmos uma nova sociedade necessitamos também de outros ins-
trumentos: partidos políticos identificados com os interesses do povo trabalhador.
Necessitamos de partidos populares com programas definidos  e organizados
para fazer frente aos interesses e artimanhas dos poderosos.

Programas e ações políticas que sejam adequadas aos interesses de setores
sociais diversos , que dêem condições de construir, na luta, a unidade do campo
popular para sua aplicação, sem discriminar nenhuma forma de luta, bandeira ou
setor organizado e honesto que queira se somar à esta unidade.

Partidos com programas e ações políticas fundamentalmente comprometidas
com nossos interesses -  trabalhadores, crianças, velhos, mulheres, jovens, negros,
favelados, desempregados, aposentados - e de todos aqueles setores explorados e
oprimidos pelo apartheid social brasileiro.

Partidos com a participação do povo trabalhador nas decisões de sua vida
interna e com seus legítimos representantes disputando mandatos no legislativo e
executivo, assumindo tarefas de fazer leis e controlar o governo.

Partidos que estimulem e participem das lutas diárias do povo, propondo leis
que atendam as necessidades e anseios populares e quando estiverem no governo
promovam as transformações aspiradas pela maioria no sentido da construção de
um poder popular e de uma sociedade socialista.

Partidos identificados com o resgate da história das lutas sociais de nosso povo
e com o nível de consciência possível dos vários setores do campo popular.
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A variedade de posições ideológicas e de níveis de consciência social nos movi-
mentos sociais impõe limites aos seus programas, de forma que assegurem con-
quistas imediatas e uma ação de conjunto que responda à necessidade das lutas
populares. Isso exige uma definição contraria a toda tática que objetiva a trans-
formação das entidades em  aparelhos de partidos políticos.

É muito importante que os militantes dos partidos políticos populares atuem
nos movimentos sociais, politizando as entidades de modo que estas adquiram um
sentido político e uma articulação com as grandes questões nacionais, trabalhan-
do para que estas exerçam seu poder em todos os níveis. Será exatamente esta
clareza que permitirá  a estes  militantes, na sua pratica cotidiana nos movimentos
sociais, não reproduzirem as visões e posturas carreiristas e aparelhistas.

Esta politização significa posicionar-se, também, contra o desenvolvimento
espontâneo, apolítico e antipolítico, das entidades, que ao não poderem superar a
visão parcial de seus problemas e suas soluções, acabam dispersando o grupo
social que representam e fracassando, tanto no geral (avanço da consciência
social) quanto no particular ( conquista das reivindicações concretas).

Só a polítização das entidades, orientada intransigentemente pelos inte-
resses populares, permitirá ligarmos as reivindicações dos movimentos soci-
ais a luta política pela construção do poder popular e pela sociedade demo-
crática e socialista.

A partir daí, a ação conjunta ao
lado dos partidos políticos identifi-
cados com os caminhos de luta defi-
nidos democraticamente desde a
base dos movimentos sociais, signi-
ficará  um avanço na qualidade da
luta, ganhando a autonomia das en-
tidades dos movimentos sociais seu
sentido pleno, que é o de ser uma
alavanca na criação de instâncias
que ajudem a construção de um po-
der organizado por homens consci-
entes de sua força, seus interesses e
de sua capacidade de auto adminis-
trar-se, sem o controle do poder do
estado e das classes dominantes.

Os partidos populares e

os movimentos sociais
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A necessidade de identificação profunda dos partidos populares com a histó-
ria das lutas sociais de nosso povo e com o nível de consciência possível dos vários
setores do campo popular nos remeteu ao movimento histórico que culminou com
o ascenso das lutas populares na década de 60: o trabalhismo e seu projeto de
libertação nacional  que se expressou em um conjunto de reformas, conhecidas
como “reformas de base”.

 Na luta pelas reformas de base, o nacionalismo, as bandeiras de afirmação
nacional, do protecionismo à indústria, da intervenção estatal, da reforma agrá-
ria, da formação do mercado interno, da democracia política e social são
radicalizadas, dentro de uma visão antiimperialista, democrática e popular apon-
tando na perspectiva de uma transformação social de caráter estrutural e de
orientação socializante.

Transformação social pela qual lutou heroicamente todo um amplo movi-
mento de massas e uma ampla frente de forças nacionalistas, democráticas e
populares, as quais eram hegemonizadas pelos setores mais avançados do
trabalhismo do velho PTB.

O confronto entre este projeto de desenvolvimento e os interesses das classes
dominantes e do imperialismo norte-americano resultou na derrota do trabalhismo
e na instauração do regime militar, onde o modelo de desenvolvimento capitalista
dependente, baseado na “modernização” mediante a atração de capital estrangei-
ro e na subordinação ao imperialismo, foi levado às últimas conseqüências.

Hoje, apesar de passados mais de trinta anos, o programa levantado na déca-
da de 60 pelo trabalhismo ainda está na ordem do dia e por isso refundamos o
Partido Trabalhista Brasileiro que pretendíamos que fosse um dos instrumentos
do povo trabalhador para retomar historicamente e de forma coerente as lutas
pelas reformas de base.

O perigo de uma sigla com profundo referencial na consciência popular nas
mãos de uma liderança popular e coerente como Leonel Brizola, protagonista e
liderança das lutas populares pelas reformas de base, fez com que a ditadura
militar através de artifícios jurídicos entregasse a sigla para políticos profissio-
nais conservadores nos levando a fundar o Partido Democrático Trabalhista.

Um partido que herda as tradições do nacionalismo democrático, mas as
moderniza e as supera, propondo claramente o socialismo como meta. Um partido
popular que se rege por princípios democráticos, por militância ativa e permanen-
te e que rejeita ser uma simples sigla eleitoral.

Por que resgatar o Trabalhismo como

caminho brasileiro para o socialismo?
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Como surgem o programa e o

manifesto do PDT?

O programa e o manifesto do PDT não foram improvisados por um grupo
de políticos e intelectuais, foram produto de toda uma reflexão crítica do
passado de lutas do povo trabalhador brasileiro e o resultado de uma elabo-
ração democrática.

A proposta do PDT nasceu de baixo para cima, discutida pelo nosso povo,
formulada em território brasileiro e despida de soluções importadas. Leva
em conta a necessidade de criar um partido que expresse os anseios e seja
dirigido pelo povo trabalhador e começa com a repulsa àqueles que vêem no
trabalhismo um sigla de fácil curso eleitoral. O PDT tem um sentido claro de
opção pelos oprimidos e marginalizados.

Resgatando a “Carta Testamento” do Presidente Getúlio Vargas, que
é a mais veemente denúncia histórica da penetração imperialista na nos-
sa economia; seus esboços foram elaborados e discutidos no Brasil e em
vários países onde existiam núcleos significativos de exilados políticos
brasileiros.

Estes esboços foram debatidos linha por linha em Lisboa, na primei-
ra reunião dos exilados com os políticos, líderes sindicais, mulheres  e
jovens que lutavam contra a ditadura e pela anistia no interior do país.
Desse encontro histó-
rico, em 17 de junho
de 1979, resultou a
Carta de Lisboa e a
reconstituição parti-
dária do trabalhismo
no Brasil.

Com bases nestes
materiais e prolonga-
das  d i scussões  nos
anos seguintes, surge
o PDT, que partindo da
tradição trabalhista,
se  concebe como par-
tido “que defende a
democracia, o nacio-
nalismo e o socialis-
mo, um partido nacio-
nal e popular”.
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Quais os objetivos do PDT?

O PDT é uma organização política da nação brasileira para a defesa de seus
interesses, de seu patrimônio, de sua identidade e de sua integridade, e tem como
objetivos principais lutar, sob a inspiração do nacionalismo e do trabalhismo, pela
soberania e desenvolvimento do Brasil, pela dignificação do povo brasileiro e pelos
direitos e conquistas do trabalho e do conhecimento, fontes originárias de todos os
bens e riquezas, visando a construção de uma sociedade democrática e socialista.

O PDT, como instituição, e seus filiados individualmente, atuarão por métodos
democráticos e pacíficos, ainda que, quando necessário, com indignação, rigor e
energia, essencialmente na linha dos seguintes compromissos básicos:

� educação, causa de salvação nacional, prioridades das prioridades:
alimentar, acolher e assistir a todas as crianças do País, desde o ventre
materno; educá-las, e escolarizá-las em tempo integral, sem qualquer tipo de
discriminação;

� trabalho digno e assistência à saúde para todos os brasileiros;

� salário justo para todos os trabalhadores, que também tem o direito de ser
os principais beneficiários dos frutos de seu trabalho;

� defesa do patrimônio público e das riquezas nacionais. Estancar a espoli-
ação colonial a que está submetido o País e reverter as perdas internacionais da
nossa economia. Resgate dos prejuízos e danos causados pelas concessões a gru-
pos econômicos e pelas privatizações lesivas ao interesse público;

� racionalizar e democratizar o Estado nacional brasileiro e a Federação,
colocando-os a serviço dos interesses e direitos do nosso povo;

� reorganizar a agricultura em torno da pequena e média propriedade e
realizar a reforma agraria, aumentar a produção, de tal modo a que não faltem
alimentos a nenhuma família brasileira;

� lutar pela causa da mulher, do negro, do índio, dos jovens e dos idosos, sem
qualquer forma de discriminação;

� reformular o sistema financeiro para torná-lo instrumento de desenvolvi-
mento nacional;

� defender a dignidade da função pública, sob a inspiração da moral e da
ética, com o objetivo de servir ao cidadão e prestigiar o servidor;

� em defesa da natureza brasileira e por um meio ambiente sadio
para a preservação da base biológica e do desenvolvimento auto-susten-
tado do nosso país;
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Um partido popular tem que ter uma

política de relações internacionais?

Um país das dimensões, recursos e potenciais humanos como o Brasil
não pode estar alheio aos grandes problemas da humanidade, não pode
dar as costas para o sofrimento dos povos. Por tudo isso e por muito
mais - necessidade e intercâmbio, cultural, científico-tecnológico, etc.,
nenhum partido que se preze pode prescindir de uma política internacio-
nal séria, de princípios.

O PDT é, de todos os partidos políticos brasileiros, o que melhor e
mais amplo relacionamento tem com os partidos, governos e movimentos
de libertação de todo o mundo: com a social-democracia européia , par-
tidos e organizações políticas latino americanas e africanas  que lutam
pela democracia em seus continentes (Brizola é vice presidente da Inter-
nacional Socialista e da COPPAL - Coordenação Permanente de Partidos
da América Latina, ao lado de grandes figuras como o Ministro do Inte-
rior da Nicarágua, Thomas Borge e Shafik Handall dirigente da FMLN-
FDR de El Salvador), com os movimentos democráticos do EUA, mas
igualmente com os governos socialistas de CUBA e CHINA.

Mas o PDT é um partido político independente de qualquer orienta-
ção externa, porque está seguro e consciente da sua capacidade própria

de análise da reali-
dade nacional e in-
ternac iona l  e  de
condução autônoma
da luta do povo bra-
sileiro. Tal política é
de essencial relevân-
cia para um partido
que tem vocação de
poder, que se recu-
sa, portanto, a ser
provinciano, que se
preocupa com o
mundo e deseja coo-
perar para que as
crises  internacio-
nais sejam resolvi-
das em função dos
interesses dos povos
oprimidos.
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O PDT se guia pelo princípio da unidade ação e do trabalho coletivo, sendo
estranhos ao caráter do partido a subestimação das opiniões dos militantes e o
trabalho individualista.

As decisões são tomadas, sempre que possível, por consenso e, se este não for
alcançado, a minoria se subordina a maioria, devendo todos trabalhar para sua
aplicação prática. As reuniões e assembléias do partido realizam-se através do deba-
te e da troca de idéias. São momento de formação democrática de opinião, não se
admitindo deliberações e articulações prévias que atentem contra este princípio.

A organização do PDT estende-se por todo o território nacional através de
vários órgãos:

� Congressos: órgão extraordinário de formulação de teses e diretrizes do
partido sobre temas da vida partidária e do país ou questões relevantes. É convo-
cado pelas executivas - nacional, estaduais ou municipais - por decisão do respec-
tivo diretório.

� Convenções: órgão de deliberação do partido e responsável pelas diretri-
zes de ação partidária, eleição de diretório, conselho fiscal, comissão de ética e a
escolha de candidatos às eleições majoritárias e proporcionais no âmbito da esfe-
ra correspondente - nacional, estadual ou municipal. A Convenção Nacional é o
órgão soberano do partido. As suas deliberações obrigam a todo o conjunto do
partido, a seus órgãos e filiados. Examina, modifica e estabelece a linha política,
os estatutos e o programa do PDT e define suas estratégias e táticas no que se
refere às questões fundamentais da luta política.

� Diretórios: no âmbito da esfera cor-
respondente - nacional, estadual ou munici-
pal, orienta a vida político-administrativa do
partido, zela por sua imagem, cumpre e faz
cumprir as deliberações de sua Convenção e
Congresso e as diretrizes emanadas dos ór-
gãos superiores. É responsável, entre outras
atribuições: coordenar a ação política dos ór-
gãos partidários sob sua responsabilidade, ele-
ger sua executiva, aprovar projeto político-
econômico e social que norteará a ação políti-
ca do partido, instalar movimento partidário,
instalar a Fundação Alberto Pasqualini e ele-
ger delegados às convenções superiores.

Como o PDT se organiza e toma as

suas decisões?



Conhecendo o PDT

� Executivas: no âmbito da esfera cor-
respondente - nacional, estadual ou municipal,
dirige a vida político-administrativa do parti-
do visando suas finalidades e seu fortalecimen-
to. É responsável, entre outras atribuições: de-
finir diretrizes da ação partidária, orientar as
bancadas, elaborar calendário de atividades,
coordenar a ação jurídica e propagandística
do partido, coordenar a inserção partidária
nos movimentos sociais e organização e su-
pervisionar a Fundação Alberto Pasqualini.

� Conselhos Políticos: órgão de alto assessoramento da executiva nacional ou
estadual. São atribuições, entre outras, opinar sobre temas de relevante importância para
o Partido e a Nação; elaborar documentos doutrinários, formular sugestões de modifica-
ção dos estatutos e programas partidários; analisar políticas de governo e a conjuntura e
recomendar à executiva decisões ou medidas que considere oportunas.

� Núcleos de base: unidade de cooperação e de mobilização do partido,
organizado por categoria profissional, por local de trabalho, de moradia, de estu-
do ou por movimentos sociais.

� Bancadas: órgãos de ação parlamentar diretamente vinculadas ao diretório.

� Órgãos de Cooperação: propiciam a participação política de segmentos
sociais ou categorias profissionais: Sindical, Mulheres, Negro, Verde, Comunitá-
rio, Aposentados, Educação e a Juventude Socialista. A Fundação Alberto Pasqualini
é outro órgão de cooperação com finalidade especifica de estudos - políticos,
sociais e econômicos - e capacitação política.
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Você deve ter recebido este material das mãos de um militante pedetista,
procure se informar onde atuar. Com qual núcleo, movimento ou outra instância
você se identifica. Conheça o programa e o estatuto do PDT assim como sua
história. Participe ativamente das atividades, lute pelos objetivos, contribua para
a organização do PDT e filie-se.

Podem filiar-se ao PDT todos os brasileiros, maiores de 16 anos comprome-
tidos a lutar pelos seus objetivos. Cidadãos estrangeiros, residentes no Brasil
também podem filiar-se sendo livre a filiação de índios, portugueses, africanos e
latino-americanos.

Para filiar-se preencha a ficha de inscrição abonada por um membro do par-
tido, em três vias e apresente ao órgão reconhecido pelo partido que você está
atuando.

Seja bem-vindo!

Como você pode filiar-se ao PDT !
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FLB-AP

Fundação Leonel Brizola – Alberto Pasqualini
Rua do Teatro, n.º 39 – Praça Tiradentes – Centro

Rio de Janeiro – RJ – CEP 20010-190

E-mail: flb-ap@pdt.org

Tels. (21) 2232-0121 / (21) 2232-1016
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